
AGOSTO 2015

Assembleia elege os 
representantes do SINDIMETRO 

para os Congressos da CUT

Os sindicatos e a CBTU assinaram o 
Acordo Coletivo 2015/2016 em 06 de 

agosto. O reajuste salarial, com o retroativo 
desde maio, será pago em setembro. Já 
em relação ao ticket, o retroativo já foi 

creditado em 19 de agosto.

Em meio a turbulenta situação política e econômica 
que atravessa o país, a CUT, a maior central sindical da 
América Latina, realizará congressos estaduais (CECUT) e 
nacional (CONCUT). Na pauta está o ajuste fiscal e tam-
bém a recente “Agenda Brasil” de Renan-Levy que levará 
ao desastre o Brasil e junto com ele os trabalhadores. 

Com o objetivo de contribuir com a discussão e com 
as decisões que possam ajudar na luta dos trabalhado-
res, o SINDIMETRO aprovou na Assembleia em 13 de 
agosto que elegeu os delegados que representarão o 
Sindicato, resoluções contra o ajuste fiscal, em defesa 
da Petrobrás e contra qualquer medida de privatização 
e entrega do pré-sal às multinacionais. Também apro-
vou uma resolução que propõe ao Congresso Estadual 
da CUT uma campanha contra a transferência do me-

trô de BH à iniciativa privada com ou sem PPP.
Representarão o SINDIMETRO: 
CONCUT: Hélio Dionísio (COELO)
CECUT: Alda (GOEST) e Hélio Dionísio (COELO)

Em Assembleia realizada no 
dia 13 de agosto, os presentes ele-
geram a Comissão Organizadora 
do IV Congresso do SINDIMETRO, 
composta por sete membros da 
categoria. São eles: Ana Maria 
(GOEST), Iraildes (COFEM), José 
Alves (GOEST), Katia (COVIP), Mo-
lina (GOMOV), Romeu (COFEM) e  

Zeferino (GOEST).
O IV Congresso está previsto 

para início do mês de novembro 
e caberá à Comissão Organiza-
dora definir a data e os critérios 
de participação.

Logo que se reúna a Comis-
são, a categoria será informada 
de suas decisões.

Congresso do SINDIMETRO

Sindicatos assinam 
o Acordo Coletivo 

2015/2016

CAMPO
Em função de problemas na irrigação, 
o campo do PSG continua interditado. 
A previsão é que o seu funcionamento 
reiniciará a partir de 1° de setembro. 
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O SINDIMETRO-MG se reuniu com 
o Secretário de Mobilidade do Minis-
tério das Cidades, Dário Lopes, onde 
foi discutido a falta de recursos para 
ampliação e modernização do metrô 
de Belo Horizonte e também sobre a 
estadualização da STU/BH. 

Segundo o secretário, os recursos 
para custeio das obras de ampliação es-
tão diretamente vinculados ao processo 

Reunião no Ministério das Cidades

Depois da greve de 24 de julho em 
defesa da Petrobras, o Conselho Delibe-
rativo da Federação Única dos Petroleiros 
(FUP-CUT) se reuniu com representações 
dos sindicatos de base nos dias 3 a 7 de 
agosto e decidiram não medir esforços 
para impedir que prossiga o plano de 
desinvestimento e vendas de ativos da 
Petrobras, política colocada em marcha 

O SINDIMETRO esteve presente 
nas duas manifestações contra o 
aumento da tarifa de ônibus. Na 
primeira presenciou a truculência 

da polícia com suas bombas de 
gás lacrimogênio e tiros de bor-
racha. Mas, a reação popular foi 
tão forte que a PM não pôde agir 

NÃO AO AUMENTO
DA TARIFA DE ÔNIBUS! 

com a mesma violência na segun-
da manifestação. 

Lamentável, no entanto, foi 
a posição do governador Pimen-
tel que declarou que “a PM agiu 
dentro do protocolo (...) Mas se 
(a polícia) é agredida, lamento 
muito, não há outra saída. Precisa 
reagir”. Uma declaração que não 
foi compartilhada com o secretá-
rio de Direitos Humanos, Nilmário 
Miranda, que declarou: “vamos 
avaliar a situação, para não repe-
tir o erro. A manifestação é um di-
reito que tem que ser respeitado. 
O nosso governo não pode coibir 
manifestação. Tem que saber lidar 
com essas situações”.

Que tal repressão realmente 
não se repita!

pelo presidente da estatal, Bendine. 
Ainda nessa reunião, os petroleiros 

decidiram dar o prazo até 21 de agos-
to para que a direção da Petrobras se 
posicione sobre a pauta da categoria 
em defesa da Petrobras, cuja política 
está levando ao desmantelamento do 
sistema Petrobras, colocando em risco 
empregos, direitos e conquistas so-

de estadualização. No entanto, como 
o modelo de estadualização ainda não 
está definido, há um entrave na libera-
ção destes recursos para Belo Horizonte.

Também fomos informados que o 
governo do Estado de Minas Gerais 
fez a proposta de assumir o sistema 
metroviário por 18 meses e, após esse 
período, avaliar se efetivaria a transfe-
rência para o governo mineiro ou se 

retornaria para a União. Essa proposta 
foi recusada pelo governo federal e o 
Sr. Dário Lopes recomendou que o Sin-
dicato procurasse o secretário do PAC 
para Mobilidade, Mauricio Muniz para 
obter mais informações. O SINDIME-
TRO já enviou carta solicitando tal reu-
nião e continuará com suas incursões 
em Brasília na busca de informações 
sobre a nossa situação.

ciais. É o caminho aberto para a entre-
ga do pré-sal às multinacionais!

Caso a direção da Petrobras não 
abra qualquer tipo de negociação 
com os trabalhadores, a FUP iniciará a 
preparação para uma greve por tem-
po indeterminado.

Votação do projeto de
privatização do Senador
José Serra é adiado
As paralisações e as mobilizações 

organizadas pelos petroleiros surti-
ram efeito. Os senadores sentiram 
a pressão e adiaram a instalação da 
Comissão Especial que tratará do 
projeto entreguista do senador Ser-
ra que, se aprovado, beneficiará as 
multinacionais petrolíferas que es-
tão de olho no pré-sal.

Em defesa da Petrobrás


